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Ex'Ij'orlá¢ão./
DE P_L"NTf\S
e de produtos vegetais
Em virtude' de estarem sujeitas

a inspecção fitopatológica, , as

plantas ou partes de plantas e os

produtos de origem vegetal des­
tinados à exportação, pede-nos o

Posto Agrário, de Sotavento, do
Algarve que tornemos público o

modelo de requerimento solíeí­
tando a inspecção dos produtos,
para que, por insuficiência de
elementos.i os requerentes não fi­
quemsujeitos a atrazos.
Acrescentando que tais reque­

rimentos deverão ser fpitos em

papel selado, passamos a trans­
crever o modelo conveniente.

'

Ex. mo Senho� Director do Posto
Agrário de Sotavento do Algarve
- Tavira
F ... (morada e telefone) ... , re­

quere a V. Ex." se digne mandar
proceder à inspecção da remessa

abaixo descrita a fim d" lhe ser
passado o respectivo certificado
fitossanitário.
Local onde se procederá à ins­

pecção ... ; Natureila da mercado­
ria ... ; Origem ... ; Quantidade, na-

(Oontinuação na 8.· página)
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tum c�ncurso fotoqrófico
'na Praia de Ouarteira

,
I

'Promovido pela Junta de ru-
rismo da Praia de Quarteira rea­
liza-se na primeira quinzena de
Setembro um concurso fotográ­
fico á que podem concorrer ama­

dores e profissionais que apre­
sentem trabalhos eXcluswamente
respeitantes a Quarteira e Loulé.
Cada concorrente poderá Brpre­

sentar até, 8 provas, :L preto e

branco, nos formatos compreén­
didos entre 18X24 e 30X40.
Do concurso podem constar

motivos de: paisagem, pesca, cos­
ta marítíma, folclore, de porme­
nor e monumentos.
A exposição dos trabalhos

admitidos abrirá no próximo dia
12 de Setembro na, hleplanada
Dancing de Quarteira.
Serão á.tribuidos vários. pré­

mios e uma «Taça Junta de Tu­
rismo».
Formulamos votos' por que

obtenha pleno êxito esta feliz
iniciativa da Junta de Turismo
de Quarteira.
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Em determinado sector de con­

sumo da alfarroba criou-se a
ideia de que ela não convinha
como ração do gado, parece que
por em tempos remotos se ter
conhecido em cavalos qualquer
caso desastroso, que se atribuiu
à mistura da alfarroba com ce­
reais. Isto parece que se passa­
va no tempo em que I:'e dava o
fruto aos bocados com grainha
� pedúnculo; e o caso foi que até
pw;a o gado'do Exército, se or­

ganizaram novos tipos de rações
excluindo por completo a ,alfar­
roba dessas composições. ,

Mas, sabe-se que o lavrador al­
garvio em todos os tempos em­

pregou e ainda emprega a alfar­
roba no arraçoamento de todos
Oil seus animais e nunca ouvimos
queixas de casos des'lstrosos

-; atribuidos ao seu- emprego.
Admitindo que o triturado dado
eDt extreme, em doses elevadas,
possa ca1.Jsar desarranjos, devido
al) tanino, não será de contar

com qualquer prejuízo quando
incorporado nas rações compos­
tas. Temos informação dalguns
fabricantes' nacionais, que mistu­
ram com (',s bagaços de oleagino­
sas e sémeas o triturado, em do­
se� até superiores a 20%, de que
nunca, tiveram reclamação dos
compradores, entre os quais se
contam Estabelecimentos zootéc­
nicos do Estado.
Apelamos para a'autorizad,a

opinião do que foi, distinto prof.
de Veterinária, Dr. Paula NOi
gueira, que, apreciando um ,estu­
do do eminente botânico e prof.
de Agronomia, D. António Perei­
ra Coutinho, escrevia em 1930
que este prof, doseara na compo­
sição proteica da cevada, 9,4 de
gordura e 2,1 de hidratos de car­

bono, ao passo que na polpa da
alfarroba «Mulata> encontrara
14,30 e 4,71 dos mesmos elemen­
t01< nutritivos e proxim9.damente

(Oontinusgcio na I.· página)

(Oontinuaç¿¡.o � ,V página.)

Embora G_ título preoário, fica
assim resolvido um delicado pro­
blema de desagràdáveis conse-'
quências, visto que imJJedia de

,

prosseguirem nos seus estudo"s
algumas dezenas de alunos que
com tanto entusiasmo se matri­
cularam há I

2 ànos na Escola
Técnica de Loulé.

Por agora, funcionarão apenas

curso� de Formação Feminina,

ràontinuação na S.o Vágina)

Invulgar rllanifestação de carinho
rodeou a chegada

do Ginásio, Clube de Tavira
da caravana

ao ALGA-RVE

DR. MANUEL; 'CABE(ADAS
,

,

.

. ,BO Ur. 8erDBr�0 lOJe� ,Novos' (UI'S�s,

na Escola .Industrial
-

� «Não deixemos morrer a iniciativa da ' homenagem, ao saudese clínico

e mostremos que os Iouletañ�s. corno antes. sabem querer, e venclÍr;êri�' f.Comerçial de J;o.ulé
,

"

.v. I
'

t
'

t Ieml Devido à actividadf3 aesenooi-

gindo no quarto aniversárie.de seu ra eeime" o o monumen o a que em JUs» vicf pelQ diligente Director da
-

,
,
", Escola Industrial e Oomercial de

Por sabermos qUe o ncsso muí- Disse: er (iA Voz de Loulé" o,Sr. Dr. Humber- ,LCÍ'ulé, sr. i». Fernando Periqui-
to amigo Sr. .Dr, Humberto Pa- '

to Pacheco � prestigiante figura dê lou- to. el à valiosa coiaboraçõo dá
checo, louletano cem por cento, "

ohmara Municipal- e boa vontade

;:n��:�' n�n��fs�ic'!.:e��:' de� letano, e amigo do saudoso médico dC' ,ll'iinistérió 'da iia,it.cação Na-

ideia do monumento .ao Dr. Ber- cional, foi possível criar ainda
'nerdo Lopes, logo; em nós, sur-

'I
-

'

L' S b'
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'gill a ideia de uma entrevista, a
!

: Uma entrevista de ,
UIS" e osbao ,eres es e a.no na nossa ESl'Jola Tee-

fim de registarmos nas colunas
' 'nica alguns' âos 61l1rsos em,' que

d3 «A VOZ DE LOULE» o seu intermédio do seu dedicado Re- categoria .de Loulé, logo por ela poderão ingressar os alunos que
valíoso depoimento, dactor em Lisboa, sobre a' realt- fUI convidado, como outros lou- em Junho tinham terminado' o ¡

Regressado há dias das ter- "zaçãe da justissima homenagem letanos em Lisboa, a coadjuvá- O' 7 p' tó' ,

Imas do Luso, -onde todos os anos
v -la, Do melhor agrado aceitei' neto repara rio e que, se pre-

que Loulé deve prestar ao bene- , -

d
'

, .

vai fazer a sua habitual cura de essa íncumbêneía, dísposto a dar, v�a nao po essem 'ccntinua» aqUi :,mérito Dr. Bernardo Lopes.
águas, expusemos-lhe o nosso de- «l!: com o maior prazer que o dentro do meu Iímítado préstimo, os seus estudos por falta de sa-

sejo, ,imediatamente aceite. faço, dando as minhas sugestões, toda a colaboração possível. , las de, aula.
Marcado o ,en,contro no seu ga- filhas de um acendrado amor pe-

«Por quaisquer razões que 'des-

binete de trabalho, na «Compa- la minha terra e duma virtude J conheço, a Comissão r âo tem
nhia de Seguros OURIQUE», de que' muito prezo: a gratidão. .posto o €Dtusiasmo que seria
que é Admínístrador, all nos re- «Durante tantos anos que esse

mister para que a ídela tenha
cebeu com aquela' afabilidade e distinto clínico exerceu o seu mu-

breve realização.
'

,

carinho que é apanágio do seu
nus a vmílharea _ não estarei,

«Já sugeri, e volto novamente
nobilissimo caràcter de bomaI-' â a lembrar, a conveniência de uma

em .erro - dos rpeus conterr -

garvío, pondo-se a. disposição do
neos, ele dispensou com a maior reunião conjunta dos elementos

nosso jornal. prontidão e generosídade servi- dz Loulé e de Lisboa:, por me !

Assente de que 'não haveria
ÇOd médicos qus nunca tiveram parecer qVe muito resultaria de

perguntas, de lapis em riste, o em mira quaisquer beneficios tal encontro, quer para' o pres- I

jornalista, prepara-se para ouvir económicos e, aos menos reme-; tigio dos que pertencem à Co-
e registar o depoimento que o diados, foram eles prestados gra- missão, quer para Loulé, terra

prestígtoso filho de Loulé, Dr. túítamente, acontecendo, ainda, que sempre mostrou sei' baírrís-
Humberto Pacheco, se dignou bem bastas vezes, estes serem
confiar à «A VOZ DE LOULE», auxiliados pecuniàriamente.
começando por dízer: �Tal procedimento, hoje tão
- «A VOZ DE LOULE:., pe- raro, não mereceria direito.a um

riódico que me merece a maior reconhecime�to que fosse bem
símpatía, ,deseja ouvir-me, por, patenteado publicamente?

<œor não existirem quaisquer
dúvidas a tal respeito, foi or"

ganízada uma Oomíssão para, an­

gariar fundos e efectivar, de for­
rna bem eondígna, tal preito.
«Formada a Comissão de que

fazem parte pessoas da melhor

Direcção
conterra·

Completam-se no próximo ,dia 8 três anos de

clínica do nosso hospital pelo querido amigo, ilustre
neo e proficiente cirurgião, Dr. Manuel Cabeçadas.

. A intensa.. actividade profissional do distinto médico paten­
teia-se no facto de. só no hospital, ter realizado mil operações
de alta cirurgia, a qu,. acrescem quase dois _ilhares de peque­
nas intervenções, desde que, em 1 de Setembro de 1956, começou
a trabalhar na Santa Casa da Misericórdia desta vila.

I

A' homenag�m particular com que a Mesa da Instituição e

os �migos mais íntimos do Dr. Manuel Cabeçadas costumam

comemorar os aniversários da'sua posse, associa-se .A Voz de

Loulé», exprimindo o sentir de quantos têm uma palavra de

gratidão, de respeito, de'amizade e de-admiração, pelo 'zeloso
dire.ctor clínico do seu hospital.

Escola Indushtial e Comercial de, Loulé
"VISO IMPO�T(\NTE

, Crlaçao de novos cursos

A valorosa equipa (lo Ginásio de Tavira que brilhantemente se

portou na XXÍl Volta a,Portugal em Bicicleta

'Mais �e umà centena ,de auto­
móveis, deslocaram-se ao Barran­
co do Velho, só com o fim de ali

apresentarem os seus agradeci­
mentos aos ciclistas do Ginásio
de Tavir� e restante membros dí-'

rectívos, pelo tão brilhante re­

presentação na 22.· volta a Por­
tugal em Bicicleta.
De 8. Brás de Alportel até a

Tavira, a alegria era transbor­
dante, não tendo sido possivel or­
ganizar o cortejo pr�vi�to por o

aglomeração de entusiastas o

não ter permitido.
De Santa Catarina, entrada do

concelho até à cidade de_ Tavira,
o entusiasmo atingiu (JI auge, o

povo queria chegar-se junto dos
/, ciclistas, que ,nesta altura já: se­
guiam nas suas máquinas e o

Jorge Corvo e Alcino Neto, 'en­
vergavam as camisolas amare­

lall, que tão brilhantemente con-

Ocorre, brevemente, a passa­
gem do 25.0 Anivf;!rsário'da Or­

denação e Missa Nova do Rev.o

Prior das freguesias de Portimão

e Ferragudo, sr. Padre Manuel
Vito'rino Correia, pelo que foi no­
meada uma' comissão encarrega­
d4 das festas comemorativas des­
ta prestigiosa data, nas quais es­

tlÍ incluido um jantar de, hóme­
nagem, a realizar em Portimão,
no dia 4 de Optu!:>ro próximo.
Para tal encontram-se abertas

inscrições: em Portimão, na Oa­
Sft Inglesa e Pape!aria Algarve,'
em Loulé, na Redacção do 'jor­
nal Voz de Loulé; em Faro na

Tipografia União e em Vila Rp.al
dI'< Santo Antóni'), no eseyitório
d1 sr. José ROdr'igues'Marques.
Estas illilcrições encerram-se no

dia 20 de Setembro corrente.

quistaram com-o seu generoso es­

forço na volta e assim se chegou
finalmente à pista do Ginásio,
onde uma massa de gente o

aguardava {Jorge Corvo princi­
palmente, considerado tl¡n todo o

Algarve como o verdadeiro ven­

cedor da volta, pelo tempo gasto
na estrada, embora assim não ti­
vesse acontecido com t1 sr. Cro­
nometrista da volta) fei então' o
delirio ,o, povo não respeItando o
festival qus estava preparado, in­
vadio a pista e deram. com todos

.

eles uma volta de honra, vendo­
-Se 'os 4 homens ,que terminaram
a prova (Jorge Corvo, Al,�ido Ne­
to, João Bárbara e Sérgio Pás­
coa) aos ",mbros dos admiradores
bem como suas máqumas.
A muito custo organizou-se o

cortejo de honra, abrindo-o os ci­
tados 4 heróis, seguindo-se os

homens do Louletano, os quais
empunhavam o estandarte do Gi­
násio e fechando com Os restan­
te¡¡ homens do clube da casa que
não completaram a' volta e ain­
da. os seus directores, mas�agista
:! mecânico.

Com elevada classificação, con­
cluiu há dias no Instituto Supe­
rior Técnico o seu curso de en­
'genheiro quimico o nosso com­

provinciano sr. Eng." Fernando
Abecassis Vargas Marques, filho
,da sr." D. Josefa Abecassis Var­
gas Marques e .10 nosso velho
amigo', conterrâneo e estimado
assinante sr. .José Rodrigues
Marques, desp�chante de Alfan­

dega em Vila Real de Santo An­
tónio.
I

Os nossos parabens ao novo

engenheiro e a seUs pais, com 'vo�
tos de brilhante futuro.

1 - O prazo de apresentação
, dos boletins de inscrição para as

,

matriculas dos alunos nestes cur­

SOJ decorre de 5 a 14 de Setem-
bro.

'

2 - Os alunos h¡a:bilitados com

aprovação no éxame fihal do ci­
clo preparatório poderão prosse­
guir os seus estudos nos cursos

de Formação Feminina e de Ser­
ralheiro ou no curso Çomplemen­
tarde Aprendizagem de Comér­
cio.

3 �Entl:'arão em funcionamen­
to em regime de aperfeiçoamento
(de noite), o curso de Serraihei­
re, correspondente ao curso de
formação e também o curso

Complementar de Aprendizagem

de Comércio, entre as 20 e 'as 22

horas, com o que poderão, apro­
veitar os empregados que se en­
contrem ocupados em trabalhos
relacionados com o profissão do

respectívo ensino.
A prímeíra matrícula no ensi­

no de aperfeiçoamento (o faculta­
da aos candidatos que possuam'
a habilitação, do exame da 4.­
classe de instrução primária, ou

equivalente, e completem 14' anos
até ao inicio do ano esc0lar. que
começa no dia 1 de Outubro.

Loulé, 2 de Setembro de 1959

O Director,

Eernamâo Hermínio pêriquito
f.

Â Escola Âgl+¡cola
Depois de algum silêncio, vol­

tamos a insistir mais uma vez, e

sempre que for necessário, no

assunto da epigrafe, para que não
s:! venha dizer que sossobramos
na luta pela instalação em Loulé
da Escola Agr�cola, a criar no

Algarve.
Loulé, é uma Vila antiga, po­

dendo mesmo dizer-se tradicio­
nalista, guardando çiosamente re­

cordàções que não esquecem, é
sede ,do maior e mais populoso
concelho do Algarve, e um dos
maiores e mais populosos ,do país,
é essencialmente agrícola, com

umá população de sessenta mil

habitantes, tem vindo, passando
por uma remodelação a todas os

títulos importantes, no que se re­

fere, a obras e outros melhora­

mentos públicos. ,Enquadrado na

vega de melhoramentos necessá­

rios ao seU maior explendor fi­
gura a Escola Agricola.
A situação geográfica desta tão

bela terra, a fertilldade do seu

solo e aInda a grande produção
de frutos plenamente justificam
que seja nesta terra instalada a

Escola Agricola a .criar tanto

mais que a economia desta vasta

região depende da agricultura e

que da agricultura vive.
Nunca será de mais fazer-se

lembrar a compreensão inteligen­
te que este povo sempre demons­
trou no auxilio ,no apoio a qual_

quer pretensão de interesse ju­
blico, material ou cultural.
Loulé, é há muito uma das t�r­

ras do sul mals importantes e

com belezas naturais emotivas,
bem merecendo a fama que vem

de longa data alcandorada nas

recordações do passado brilhante.
O entusiasrrio sempre crescen­

te pela causa de ;Loulé entre to­
< dos os seus filhos e por quem lá

, Se fixou, sem desti�ção de clas­
ses, só trabalham pelo progresllo
da terra e para o seu maior de­
senvolvimento. Mas maior seria
esse desenvolvimento se se prote-

(Oontinuação na 8." página)
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(¿âmata
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Ãfunlcipal
de ALBUFEIRA

Foi nomeado presidente da Câ­
mara Municipal de Alb�féira o

s,e. segundo-tenente Manuel dos
Santos. A portaria de nc)meação
confere ao ex-presidente, sr. Hen­
rique Gomes Vieira, um louvor

pela competência, zelo e dedica­

ção com que exerceu o cargo.

I'

(visoue p,fo Com. dr Crosura
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Por escritura de 14 de
Agosto de 1959 , lavrada a

fIs. 19, v. do respectivo livro
dt notas n.v 197 -A, do notá­
rio da Secretaria Notarial
de Loulé,' Licenciado José
Alves Maria, foi constítuída
entre Alvaro da Cruz Floro
e Ilídio da Cruz Floro, uma
sociedade eomereíal p o r

quotas de responsabilidade
limitada, nos termos cons­

tantes dos artigos seguin­
tes:

1.0

A sociedade adopta a fir­
ma Álvaro da Cruz Floro &
Irmão, Limitada, e fica ten­
do a sua sede e estabeleci­
mento' em Loulé, na Praça
da República, n." 47.

2.°

,

O seu objecto é o exercício
da indústria e comércio de
calçado e do comércio de
chapéus e camisas, ou qual­
quer outro ramo de negócio
que resolva explorar e para
cujo exercício não seja pre­
cisa autorização especial.

3.°

A sua duração é por tem­
po indeterminado e o seu co­

meço contar-se-à desde ho­

je.
-4.°

O capital social' é de
15.000$00, em dinheiro, in­

tegralmente- .realizado, e

corresponde à soma de duas
quotas:

.

uma de 10.000$00,
subscrita pelo sócio Álvaro
da Cruz Floro, e outra de
5.000$00, subscrita pelo só­
cio Ilídio da Cruz Floro.

5:°

A administração e gerên­
cia de todos os negócios da
sociedade, e a sua represen­
.tação em juizo e fora dele,
activa e passivamente, serão
exercidas por ambos -os só­
cios, que desde já ficam no­

meados gerentes, com o uso

da firma e dispensa de cau­

ção.
6.°

A cessão de quotas a es­

tranhos fica dependente do
consentimento do sócio não
cedente.

7.°

Fica vedado aos gerentes
o uso'da firma em fianças,

-:-:-:-:-:-:-:-:-:-

Âos Negociantes
•

d e F r u t'o

Para os dev�dos efeitos se

previnem por este meio os

negociantes de fruta de que
. todas as transacç.oes de pro­
dutos da propriedade do sr,

José Coelho Ramela (de Bo­

liqueime) efectuadas pelo res­

pectivo caseiro sr. José Pedro,
só terão validade se devida­
mente autorizadas pIla repre­
sentante e irmã do proprietá­
rio sr.· D. Hermínia Coelho
Palermo.

Propriedade
VENDE-SE uma proprie­

dade· no sitio da Nave dos
Cordeiros [Alte], com boa
terra de semear, figueiras,
amendoeiras, alfarrobeiras e

oliveiras:
Tratar em Alte com José

Cavaco Vieira ou em Loulé
com Amadeu Pedro da Cruz.

Aluga-se uml armazem, si­

tuado na Rua do Matadouro.
Informa Amadeu Pedro da

Cruz em Loulé ou Sanches &

fL.·, em Portimão.

abonações, letras de favor e

mais actos ou documentos
estranhos aos negócios so­

ciais.

8.°

Os balanços encerrar-se­
-ão em 31 de Dezembro de
cada ano e os lucros líqui­
dos apurados, deduzidos cin­
co por cento, pelo menos, pa­
ra o fundo de reserva legal
ou sua reintegração, e as

perdas, se as. houver, serão
divididos ou suportadas pe-
10& sócios na proporção de
cinquenta por cento para
cada um.

9.°

As assembleias gerais se­

rão convocadas por meio de
cartas registadas dirigidas
aos sócios, com a ant'ecedên­
cia mínima de oito días, sal­
vo se a lei prescrever outra
forma de convocação.

'10.°

A sociedade não se dissol­
verá pelo falecimento ou in­
terdição de qualquer dos só­
cios, e antes continuará com

01:; herdeiros ou representan­
tes do falecido ou interdito,
se estes preferirem nela con­

tinuar, devendo, sendo mais
do que um, nomear .de entre
si aquele que os deverá re­

presentar na sociedade.

§ único
-

Não querendo os herdei­
ros ou representantes do fa­
lecido ou interdito conti­
nuar na sociedade, liquidar­
-se-à a sua quota, incluindo
lucros e fundos'de reserva,
por balanço fi' dar na oca­

sião do evento, e receberão.
o que assim se apurar, em

seis prestações semestrais,
por meio de letras aceites
pela sociedade.

11.°

Esta sociedade apenas se

dissolverá nos casos' e ter­
mos legais... , sendo liquidatá­
rios os sócios gerentes.

12.°

No omisso regulará a lei
de 11 de Abril de 1901 a de­
mais'legislação aplicável.
Secretaria

.

Notarial de

�ulé, !-9 de Agosto de 1959

. o Notãrio,

José Alves Maria

x--x--x--x--x--x--x--x--�

VfNDEM-Sf
PROPRIEDADES Rú S T I CA S
NOS ARREDORES D.E LOULm

VALE D'ASNOS (Sitio das
Portas do Céu). Terras de' se­

mear, figueiras, amendoeiras, oll�
veiras e monte.

. ,

CHABOUCO (Sitio da Fonte

d'Apra). Terras de semear, fi­

gueiras, amendoeiras, olival e al­
farrobeiras.
AME�DOEmA. (S I t i o da

Amendoeira). Terras de mato e

alfarrobeiras.
Area: 4,5 ha.
P RO P O S T A S: a Fernando

Moura Soares � Rua António
Ferreira.. 16-1.G, Dt.G "-- Lisboa-5.

PADARIA'

/

A VOZ

C.i

DE LOUL1t

---,----------�----------------------------------------�

-6milio ,Gam'pos Coroo
MlilDICO ESPECIALISTA

DOENÇA$ 'DOS OLHOS

�----�-----------------------------------------------

A Valorização
do Alfarroba

'Ilvaro �a [ruI floro & Irmão,
\

LIMITADA

Moderna, higiénica, 110 sitio
das Escanxinas (_¡\lmancil), ce­

de-se a exploração por o proprie­
tário não poder estar à testa do
negócio.
Consumo de 2,5 sacos de fari­

nha diários. Area do forno 12
m.2. Depósito de yenda Gm Quar­
teira e S. Lourenço.
Dirigir propostas em carta fe­

chada a José Guerreiro Simão-­
Escanxinas (Almancil).
Reserva-se o direito de não

aceitar, (:aso as propostas não
convenham.

CONSULTAS EM LOUL�

NO CONSULTORIO DQ DR� JORGE DE ABREU

às 2¡as e S.a. feiras, a partir das 13,30 horas.

fcos de SAliR
DESASTRE MORTAL

\ Manuel da Conceição Guerrei­
ro ao regressar há dias a casa

numa bicicleta motortzada fez
, uma travagem rápida numa curo.

va próximo do Porto. Nobre e

saiu da estrada indo embater
com grande violência num marco
quilométrico: Pouco depois 'pas;:,',
sava pelo local urna camioneta
de carga que conduziu o sinistra­
d) ao hospital de Loulé, onde fi�.
cou internado.
Porém; devido à gravidade dos

ferimentos e porque "um pulmão
f�i perfurado por uma costela, o

estado do doente agravou-se, vino,
do a falecer no dia seguinte.

O infeliz rapaz, contava 23
anos de idade, era acordeonista
e filho do sr. Sebastião Guerrei­
ro e da sr.' D. Alice da Concei­
ção, residentés no sítio do Ar­
neiro da Rocha, desta freguesia.

O funeral, re!'l-lizado para o c�-
- mitério desta localidade, constí-.
tuiu uma profunda manifestação
d� pesar, pois o inditoso rapaz'
era muito estimado.
'-- Faleceu no sítio do Poço do

Arneiro, desta freguesia, o sr.

António de Sousa Pires, de 57
anos de idade, proprietário, Era
casado com a sr." D: Maria da·
Palma Duarte e padrasto dó sr.

Manuel da Palma Eusébio.
-- Também faleceu na sua re­

sidência no sítio do Sobreira, o
.

sr Francisco de Sousa Duarte,
de 70 anos, abastado proprietário.
Deixa víuva a sr." D. Maria Jo­

sé Afonso, e era pai dà sr." D.
AIda da Palma Faisca e sogro
do sr. José de Oliveira l.·'aisca e

avô do menino António José da .

Palma Faisca.
Às famílias enlutadas envia­

mos sentidas condolênclas,
-- Realiza-se nos dias 14 e 15

do corrente a tradicional feira de
Salir ,onde se efectuam muitas
transacções de gados e produtos
agrícolas, tais como figo, amen­

doa, alfarroba e cortiça.
_.:. Na noite de 26 do Agosto,

declarou-se um incêndio numa
-

cavalariça pertencente ao sr. Jo­
sé Horta, residente no sítio da
Brazieira do Meio, tendo as cha­
mas em pouco tempo devorado
todo o edifício. . A muito custo
conséguiram ,salvar � burros,
mas urna cabra não pode ser sal­
Vl}. e morreu carbonizada.

--oo-----,oo--oo--oo--oo--oo-ocr-
_

Cola a frio para pavimer¡.ta­
ção a tacos de madeira e cor-,

tiça. A cola que conserva o

taco e evita a humidade. A
preferida pelos parqueadores¡

e nas obras do Estado.,I

Um produto da

FÁBRICA MÓRA FÉRIÀ
,. ,

-

Representante em LO U L E
FranciscO Correiâ Mandonça

Rua da Barbacã

Mercearia
ARRENDA-SE um esta­

belecimento de mercearia, ta:
berna, farinhas e adubos; no,
sitio do Poço Novo.- Loulé,

, Tratar com Manuel Murta
Marum-Poço Novo-Loulé.

. Um novo cader�o
de Iniciativas Editoriais
Os coleccionadores dos p�esti­

giosos Cadernos de Iniciativas
Editoriais, ollde já sairam vãrias
obras notáveis de José Gomes
Ferreira, José

_

Rodrigues Mi­

guéis, Joel Serrao Manuel Men­
de3, TIse Losa, Eugénio de An­

drade etc: vão muito em breve
poder adquirir outro voluminho
para a sua colecção. Desta vez

trata-se dum curioso tr'lbalho de

profuhdo interesse liter9.rio, devi­
do ao poeta José Fernandes Fafe,
qUe o apresentou no Colóquio
Luso-Brasileiro da Bala, intitu­
lado Um novo romancista Portu­
guês ou o optimismo cicatrizado.
Como se depreende ['elo titulo,

estuda criticamente as DOVas ge­
rações de escritores port.ugueses.
Será posto à venda brevemente.

\ (Continuação da 1." página)

iguais os resultados dos sais mi­
nerais. E acrescenta que «dese­
jando pôr em relevo quanto este
fruto serve na alimentação, tan­
to dos solípedes como dos rumi­
nantes, pode ser dado às outras
espécies, porque a todas dá vt­
gor, boa nutrição, bom pêlo e as­

pecto <fe sauds perfeita. Afirma
o mesmo 'ilustre prof. t,iUe a al­
farroba bem seca e sem estar bi­
chosa pode ser ministrada sem

receio a todas as" espécies.
Por que razão poderá explícar­

-s� qUe fora do Algarve se dê
preferência aos cereais para ar­

raçoamento do gado, quando é
'certo que o triturado de alfarro­
ba tem valor forraginoso igual
ao da cevada (1 e 1,05 Uníd, for­
raginosas por .quílo ) e superíor
ao da aveia (1 e 0,98 Unid. For­
rag. por, quilo) e cotação comer­

cial muito inferior à dos mesmos
cereais?
Como elemento 'para a devida

propaganda da alfarroba na ali­
mentação animal e portanto no

seu próprio interesse, espera a

Comissão, qUe tomou a iniciati­
va da Valorização dos Frutos Se­
'cos, que todos os lavradores que
dão alfarroba aos seus animals
colaborem no inquérito, o que
procede prestando o sou depoi­
mento sobre .se alguma vez reco-

.

"nheceram o inconvehiente do seu

emprego como forragem, indi­
cando hã: quanto tempo a usam,
a espécie (cavalar, bovina, sui­
n.'l, etc.), e· se a dão em trítura-.
do. As informações conviria que
fossem dadas para qualquer jor­
nal da nossa'Provincia, com des­
tino à Comissão da Valorização
dos Frutos Secos, existente em
Lisboa.

A. Sousa, Pontes

'-:-:-:-:-:-:-:-;-:-

Propriedades
Vendem-se propriedades de

rega-dia.' na Cumeada, junto
ao Morgado de Quarteíra,
Informa: Teodoro Goncal­

ves Silva ou Francisco Cor­
reia (Caçador) '"-:' Boliqueime.

·MOTORISTA
Rapaz de 22 anos, com car­

ta de ligeiros e pesados, com

muita prática, oferece-se para
trabalhar em casa particular
ou comercial. dando referên­
cias.

Quem pretender dirija-se a

José Henrique Gu¿rreiro-:-AI�
deia da Penina - BENAFIM
GRANDE (Alte).

PRÉl�IO
VENDE-SE um prédio na

Rua Serpa Pinto. com, 2 ar­

mazens (com estabelecimen­
tos), casa de habitação com 5
divisões e quintal. varanda e

sótão (com chave na mão).
.- VENDE-SE' uma pro­

priedade,
.

no sítio de Areias
do Senino (próximo da estrada
Loulé-Quarteira), com figu�i­
ras', amendoeiras, vinha e ter­

reno próprio para horta.
Tratar na Rua'Serpa Pin­

to, 70 .- LOUL'Ê: .

NAo COMPRE

A FEIRA Algumas

Mofel'iais de con'sh'ucão
,

NÃO COMPRE SEM VISITAR

A CASA DE �

João dB Sousa do NascimBnfo

A feira é sempre um espectá­
culo colorido, ruidoso, movimen­
tado e pitoresco. Nas suas ruas

circula, apinha-se até, muita gen­
te, vinda de sítios distantes, na

espectativa de um bom neg6cio
uns, no desejo de mom"ntos de
divertimento e sensações estra­
nhas o'lftros, e alguns ainda para
encontrar velhos amigos e dar­
-lhe as «feiras». Sucedem-se os
ruídos por todos QS lados, levan­
'ta.m-se ondas de p6,' que um co­

po de água fresca vem atenuar
e sobem no ar os balões, que lo­
go estalam e desaparecem.
rudo isto aco�tece na feira,

sem falar propriamente no que
ft oonstitui. Mas reparemos ago­
ra: lá está o «carroueset», 'Dis­
toso em �uas pinturas multico­
res oom música alegre

-

a animar
as subidas e descidas' das suas

montanhas e onde muita gente
não se oansa de dar .�noessivas,.
voltas; não muito longe vêm-se
as cadeiras voadoras, sempre
cheias de pessoas, àvidas de sen­

sações estranhas e excitantes;
po« toâos 08 lados barracas, on­
da se expõem: os mais diversos
artigos para a venda e outras
com música pr6pria paTa atrair
a atenção a exibição interior;
aqui e ali vendem-se barros, ver­
gas, frutas, enfim os mais varia-·
do« produtos. Não podia também
faltar o circo, ele aí está a so­
bressair dentro toâo o conjunto;
à sua porta e o indispensável pa­
'lhaço dœndo um ar da sua gra­
ça e oonvidandó a multidão a en­
trar para admirar os mai� incon­
cebíveis fenômenos. Passa agora
uma figura tradicional da feira,
é o vendedor de balões, com ba­
lões de mil cores e formatos; e a

segUir aparece o homem da bilha
de água apregoando «esta é que
é bem fresca»; vem logo outra
figura típica da feira, Il mulher
das «torradinhas», para quem o

neg6cio não corre nada mal.
Chega '(1, nossos ouvidos um

apito estridente,' seguindo âos
acordes desafinados d'uma flaú­
ta e música q'lle por toda a par­
te se multiplicá.

PJ assim a feira! Gente e gen­
te, muitos ruído8, vida e anima­
ção. E ao anoitecer quando a ilu­
minação se acende o seu aspec­
to é feérico numa profusão de
cor e fantasia.

'

PI então que começa a deban­
dada, uns ap6s 'outros partem,
levando na sua retina el ¡.magem J
desse espectáculo ruidoso e co­
lorido e que lhes proporcionou

.
um intervalo de prazer na

.

vida
quotidiana -- a feira.

Uma Serrana

considerações
(Continuação da ,..' página)

Iho de Francisco QUintella, mas,
ac, acaso, anoto a página 33 o se­

guintet I i41
A única explicação q?�e encon­

tro é a que a ideia de Braam­

camp era de que ninguém iria
ler o processo, porque, em. caso

contrário, e isto é o que se ve­

rifica, em que posição fica' E:
mais adiante: E depois dq. de­
monstração feita pergunto ao lei­
tor? :s ou não é uma falsifica-
ção?

.

A página 37 lê-se: Estamos
perante outra falsificação, por­
que peço desculpa de f) repetir,
Ant6nio Roiz'Mouzinho de Ma­
tos, afirma te?' essa Joana Incha­
ân. perdido a Capela por ser m­
dia, o que foi julgado em Caste­
lo de Vide primeiro e confirmado
pela relação depois. Braamcamp
entusiasmado com o «Alter Ego>
logo confirma este facto Citando
a data da confirmação, etc. pow
leitor, tenho a audácia, se assim
se pode dizer, pois basta dizer a

honradez, de afirmar que quem
ganhou o processo foi a referida
Joana'Inchada!
Para qUe o nosso público possa

constatar como no decorrer do li­
vro «Comentários», aparece um

cem número de casos Idênticos,
solicito ao autor, um exemplar
para a Biblioteca de cada urna

das mais importantes cerras do
Algarve.
Posto isto, resta-me fazer

umas considerações ligeiras: pri­
meira, que a conferência do sr.
Doutor Vitorino Nemésio foi ca­
so para nos .felícitarrnos porque,'
tornando-se eco dum ataque, que
estava esquecido, mas qUe exis- I

.

tia sem defesa, fez surgir a ver­

dade no livro de Francisco Quin­
tella. Ségunda, que' evocando
uma frase do prólogo, diZ «Co­
mentários»: Foi Mouz'inho de Al­
buquerque homenaçeaâo p e 1 fi
parte sã do País. Pela parte por­
tuguesa digamos, porqlte a oon­

trária tinha os sentimentos atro­
fiados por uma propaganda polí­
tica de aspecto' sentimental mas
n't retüiâaâe estrangeira.
Sinto alegría também em

constatar, qUe o ataque movido
contra a família do Herói, não

partiu dum nome português, por-
, que a raiz do nome Braamcamp
-- a ortografia o indica. - não
está decerto .em terra nossa.

Terceira, 'que não sou militar,
mas parece-me, que na defesa
dum,Heroi Nacíonal, todo o por­
tuguês ·tem o direito (1.3 se con­

siderar Soldado. Eu serei soldado
algarvio, porque J'oaqaím Mou­
zinho de Albuquerque e Franco
Mouzinho de Albuquerque d'Orey
Quintella - são bisneto e trtsne­
t-> de algarvios. E, assim termi­

no, pedindo à Mocidade do Al­

garve, que cante comigo com a

certeza de qua foram falsos os

ataques que contestavam os ver­

S03 da senhora D. Mécia Mouzi­
nho de Albuquérque:

Albuquerque e Mouzinho de Al�

buquerque
Netos os dois dum Rei de Por,.

tugal,
Aquele na IntUa; este em Mo-'

r;ambique
Brilham os dois numa epopeia

I

igual.

•• DES.JA
comprar máq'uinas industriais
e agrícolas, visite o Stand de

JOSPI DE SOUSA PEDRO

Rua 5 de Outubro, 29

------) L O U L li:

Motores Eléctricos.
Diesel e a Petróleo

sem primeiro visitar o

S T A il\1 iD
de .José de Sousa Pedro

Rua 5 de Outubro, 29 a 33

._-----:» LOUL:m

--00--00--00--00--00.--00--00--

Vendem·se
-- 2 courelas de mato, com alfor­

robeiras, no Serro de Maio;
-- 2 courelas de mato, com al­

farrobeiras e'amendoeiras, nos
sítios dos Matos e da Cova;
.' I

-- 2 coure�as de regadio, nas ter­
ras verdes de Quarteira.

-- Vários prédios em Loulé e

Quarteira.
Aceita propostas o proprietá­

rio J. Manuel Gallo - Rua Filin­
to Elísio, 3-1.G-Dt.o -- LISBOA.

VENDE-SE um Tractor.
marca David Brown, 42 H. P ..

\

novo, sem rodagem, por bai-

xo preço e com todas às ga­
, rantias,

Tratar com Francisco Ro­

drigues Madeira - ALTE .

-ttrnaldo Martif!.s de Brito

x--x--x--x--x--x-x--x--x

Trespassa-se
Por motivo de retirada,

trespassa - se estabelecimento
de mercearias" com frentes

para a Rua Serpa Pinto e

Praça Dr.Oliveira Salazar.
Tratar com. o proprietário.

\_ Rua Ataíde de Oliveira, 31 e 33

--(EM FRENTE AO MERCADO)--

Loucas sonitál'ias e
,

de todas as marcas e de to�os os preços
Azulejos

MOSAICOS ARTtSTICOS E DE MARMORITE,

ARTIGOS DE CIMENTO �RMADO

ESTANCIA DE 'MADEIRAS
I

FERRAGENS E DROGAS

s U BAG ENTES
Precisam-se para venda de rã­

dios, máquinas de costura, arti­
gos domésticos, etc ..

Carta a este jornal ao n.O 25.
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I g>inEassi(g.o
Proprietária da

Participa às suas Ex.mas Clientes e a todas as senhoras
que acaba de, ampliar o seu ramo de negócio abrindo um

estabelecimento de venda ao público na
'

Executam-se modelos de 'encomenda em qualquer material
próprio para malas, sacos ou cintos e fazem-se consertos.

,'Oontinuação da l." ptiginaJ

gesse a agríeultura, a sua-maior
fonte de riqueza de todo o con­
celho que digamos em abono da

verdade, tem sido um pouco .es-.

quecido peo Governo da Nação
que não lhe tem dado, a assistên­
cia técnica aos agricultores."
Está este' Concelho situado no

centro do Algarve, dotado de

gente boa, ordeira e trabalhado­
ra, e mercê do acendrado bairris­
mo dos seus filhos muito se vê
realizado nesta terra onde se pro­
jecta uma vida intensa e uma ân­
sia de renovação, sendo- evidente

que, apesar do muito que' já 'se
tem feito, muito há ainda por fa­
zer.

Os empreendimentos levados a

cabo por todos os homens de boa
vontade e pelos responsáveis do
destino deste enorme concelho, e

a paz em que se tem vivido e

trabalhado imprimiram uma na­

tural melhoria de condições da vi­
da de que o concelho e a suá se.
d� largamente participam. O Mu­

nicipio tem procurado- exercer,
dentro das suas possibilidades fi­
nanceiras, uma a,cçâo prática e

útil para aa populações das fre­

guesias rurais, auxiliando e esti­
mulando diversas, actrvídades,
com consciência da verdade e ló­
gica.
Esta terra que a natureza do­

tou de paisagens maravilhosas e

d'� terrenos fertilissimos, é sem

dúvida, a indicada para a insta­
lação da prometida E¡¡cola, a

criar, e co-mo já dissemos mais de
uma vez, não nos cansando de
repetir, não só pela fertilidade·
'das sUas extensas campinas, co­

mo por ficar no centro da Provin­
cia, ,e servida de hora a hora pe­
las· mais importantes carreiras
rodoviárias, mas também pelo seu
clima ameno, e ainda por ter a
um quilómetro de distância uma

grande propriedade rústica, com

bons edificios adap,táveis co� pe-­
queno õispendio a aulas teóricas.
Não nos parece de mais fazer
lembrar sempre estas raras e

apreciáveis condições.
JulgamoS desnecessário afir­

mar que nos colocamos sempre
ao lado das pretensões, justas aci­
aspirações legitimas, porque aci­
ma de tudo somos louletanos sin­
ceros, e como tal havemos de pu­
gnar sem transigências nem tré­
guas pelo engrandecimento .da
terra e pela justiça devida - a

instalação, em Loulé, qa Escola
Agricola. ¡

Hoje ficamos por aqui.
Até breve, amigos leitores.

Augusto O. Bolotinha

o pN E U que mais
barato lhe sai por Km.
Agente em LOULÉ

Manuel de Sousa Pedro
Largo Dr. Bernardo, Lopes

TRESPASSA-SE
em QUARTEIRA

Oficina de bicicletas
bem ôprtrechôda.
Tratar com ¡Joaquim

M émael Gon<;ôl"es Pon­
tes '"- QUl\RTEIRl\.

(j f}énio cio g(Jgan.Je
�\'

,

por Arnaldo Martins de Brito

O nosso Algarve, é no mapa
de Portugal, uma pequena pro­
vincia: Mas; pelo seu génio; pel,o
conjunto de circunstâncias que
a rodeiam; pelo que tem produ­
zido de civilização, é verdadeíra­
mente um pequeno Mundo. Que
grandioso plano duma execução
tão assombrosa. O seu valor, im­
primiu um cunho próprio à vida
do algarvio..
Para mim, digo-o com toda a

, franqueza: o Algarve é sobretu­
do uma única terra.. Vós sabeis
'bem, que é muito' vulgar, quan­
de alguém encontra um algarvio
lhe dizer: você é -do Algarve?' E,
vice-versa, quando nos pergun­
tam de que terra somos, respon­
demos tmedíatarnente; sou algar­
vio. Por acaso estai condição está
tãc enraizada em mim, que ain­
da. há bem pouco tempo, escre­

vendo a um louletano Ilustre, ex­

pressava-Ihe textualmente o se-

(Oontinuação do número anterior)

5 - Dír-se-á que' há um orga­
nismo do Estado destinado a ve­

Jar pelos interesses turísticos do

pais. Mas nem esse ')¿'ganlsmo
dispõe de dinheiro suficiente pa­
ta uma obra com as necesaídas,
des da nossa, nem :_ e é aqui
que discordamos do jornalista'
atrás citado - essa obra deve
ser realizada pelo Estadol Se
são os partículares

'

quem, direc­
tamente beneficia com o incre­
mento doturtsmo, se sãó eles os

titulares dos interesses morais e

económícos a' ele ligados, por que
será ao Estado que compete a

satisfação desses ínteresses ? O
Estado não é instituição que te­
nha por fim sustentar o nOS$O
comodismo. Se queremos um ni­

vçl de vida mais digno, façamos
por alcançá-lo; não nos. quede­
mos 'a dormir, à espera que o

Governo no-lo ofereça numa ban­

deja. Ao Estado compete a rea-:

,lização das infra-estruturas e a

coordenação das áctividades par­
ticulares. O mais deve ser obra
da íníciatíva privada. Prêtender
'que o turismo deva ser explorado
pelo Estado é condená-lo a ra­

quitismo perpétuo, arrastado pe­
Ias secretarias, transformado em

papelada, tolhido fatalmente, no­
dínamísmo e no espirito desem­
poeirado, sem -o qual a activida­
d,! turistica não 'pode soorevíver.
Aoz poderes públicos compete
coordenl:1-r e regular superiormen­
ta a actividade da iniciativa pri.
vada, mas não, substituir-se-lhe.

II
I

6 - Chegados a este ponto das
nossas considerações, ocorre per­
guntar o que é que de'constru­
tivo se poderá sugerir para nos

aproximarmos da solução do pro­
blema.
A sugestão, que, em seguida,

apresentamos" decorre natural­
mente dos termos em que temos
vindo a pô-lo. Como vimos, em
nosso entender, a acção vaSta e
coordenada de que o nosso turis­
mo necessita, por implicar inves-

'Itimentos elevados, está fora das
possibilidades de qualquer (par­
ticular, por mais recursos finan­
ceiros de que disponha. ContudQ,
também não é ao Estado que
compete essa acção.
A quem, pois? A nós todos. Se

dois ou três pouco podem fazer,\
muitos poderão reunir os capi­
tais necessários e empreender
uma obra que se imponha. Co­
mo? Mediante a fundação de
uma sociedade Anónima. O In­
el'emento destas organizações e
a sua adequ¡lção às exigências
dos grandes emprendimentos mo­
dernos, em qUe as somas a in­
vestir atingem cifras elevadíssi­
mas, I recomendam-nas como so-,

lução de problemas do gênero da­
quele de que tratamos.

7 - Para lhe dar o carácter
, de verdadeiro movimento de to­
dos os algarvios, procurar-se-Ia
a8�egurar que o maior n(unero

Por: ÁLVARO PEDRO CAF�

possivel de acções lhes ficasse
nas mãos. Era a maneira, não
só de dar a cada um o beneficio
mais directo do empreendimento,
mas, e sobretudo, c;le crtsr à vol­
ta da sociedade o índíspensâvel
ambiente del interesse e coopera­
'ção, por parte do público.

O leitor céptico argumentarã
que seria inviável a realização
do capital, dado que o comum

das pessoas.raínda prefere apli­
car o seu dinheiro em bens imó­

veis, olhando com deseonñança
para «isso de papéis de compa­
nhías». Admítímos sem custo que
possa haver algumas dificulda­
des. Cremos, contudo, que elas se

dissipariam fàcilmente com uma

prévia propaganda que desse a

conhecer' aos ínteressados os be­
nefícios que lhes poderiam advir
da aplicação dos seus recursos

disponiveis em titulos de uma so­

ciedade do género da que suge­
rimos. '

1i: que são .tão inegáveis as

possibilidades turisticas do Al­
-garve que não é dificil acreditar
que uma admínístração compe­
tente e séria conduzisse a secte­
dade, à realízação de lucros fora
das perspectivas mais optimistas.
Tudo dependeria do dinamismo,
da largueza de vistas e da ex­

periência de quem fosse chamado
a orientá-la. Quànto aos turistas,
estamos certos, de que não rega­
teariam 'a sua vinda.

8 -Mas, afinal, quais, em con­

creto, os fins e os meios de ac­

ção da sociedade;
(Oonclui no próximo núm�o)

x-x-x-x-x-x-�-x-x

Venda de Prédios
VENDEM�SE os seguintes

prédios;
D o i s na Rua Francisco

Grandela. ,n.O& 21, 23 e 25.
com l.o andar e rez do chão.
U m Da Rua Paio Peres

Correia. n.or 8, 10 e 12. com
1. o andar e rez do chão.
Um em Quarteira, em fren­

te da Pensão I�idoro. n.ol 11
e 13.

'

Tratar na CASA ZAzA
- Teld. 177 - Loulé.

HORTA
Arrenda-se uma b o r t a

próximo da Vila, com casas

de habitação, armazéns, ca­
valariças, etc ..
Quem pretender dirija-se

à proprietária, na Rua Gil
Vicente, 37 - LOULl!:.

Largo
çcdas

Tenente Cabe�

Telef. 30 e 17

U L ÉL O

guinte: po-deis contar com este
conterrâneo que muito ama a sua
terra, o Algarve.

1i: assim mesmo; a mínha ter­
ra. é o Algarve; e, entre as mui­
tas vias que servem esta grande
povoação, designou Deus o sitio
do meu nascímento: Ulna casa

qUE: ladeia uma del�, na :Rua de
Olhão.
Tantas e tantas provas de ca­

rinho" de amizade e de consídera­
ção tenho recebido de olhanenses,
farenses, Jouletanos, portimonen­
ses, lacobrigenses, tavirenses vi­
larealenses, silvenses, ete., qUe os

considero a todos meus conter­
râneos, estimando-os e prezan-
do-os muítíssímo.

'

o Algarve é um, ser histórico, e,
como tal, todo o algarvio recorda
intensamente o seu passado, vi­
vendo com orgulho o seu presen­
te... Tódos os factos notáveis da
sua- gente; -são lembrados em.

, conjunto. Uma manifestação de
regosijo ou comemoração histó­
rica de qualquer cidade, vila ou

aldeia, é Festa Algarvia. Home­
nagear alguém que seja natural
de; Sagres ou de Vila Real de
Santo António, é significado má­
ximo de f-atisfação, de amizade,
d� vontade. Todos estão presen­
tes, ligados pelo coração._

<.__<.__<�--<�--<�--<>--<»

Dr. Virgílio Passos
Deste nosso prezado amigo,

proprietário e director do «Ex­
ternato Liceal de. Odemira>, re­

cebemos gratas motícías de Itá­
lia, por onde anda gosando me-

recidas férias.
'

Escreve-nos de Roma e diz-nos
ter visitado Madrid, Saragoça e

Barcelona; passando por França
esteve em Montp�lier, Marselha
e em toda' a Riviera francesa,
vísítando as elegantes' praias de

Cannes, Nice, Mónaco e Monte

C�l.o� Em Itália, onde actual­
mente se encontra, também, tem
visitado várias'cidades, tais co­

rno Pisa, Livorno, etc .•
Muito agradecemos as, noticias

do nosso amigo, fazendo votos
para que continue gosando as
suas férias e que no seu regresso
o POSSaInOS abraçar e ouvir as
suas impressões de viagem.

.I. G. R.

Esteve em Loulé
o Filarmónica

de Alcácer do Sal
Esteve há dias em Loulé, a

banda da Soci'edade Jfi!armóni­
cá Amizade Visconde de Alcacer
"que tocou jUnto ao edificio da
Câma'ra Municipal, ond� deixou
cartão de cumpriment:>s, assim
como nas sedes das '.:landas lo­
cais e no redacção do nosso, jor­
nal.
Sabemos qUe Os componentes

da banda levaram da Dossa vila
as melhores impressões e muito

no.3 apraz registar que assim ti­

vesse sido, pois achamos que ex­

cursões d�sta n�tureza são par­
ticularmente benéficas :rara o es­

treitamento de relações entre as

filarmónicas. '

Os nossos agradecimentos pe­
los amáveis cumprimentos que,
nOd foram dirigidos. \

x-x-x-x-x'--x-x-x-�

Expqr'�ação
DE PLA,NTAS

(Continuação da 1.' página)

tureza e peso dos volumes ... ;
Marcas e números .. ,; Nome e

, �ndf:!reço do exportador ... ; Nome
e endereço do destinatário ... ;
Ponto de entrada ... ; Meio de

transporte (Indicar se a' expedi­
ção é feita pela via marítima, e

nesse caso basta'menCionar o no­

me do navio utilizado), por via

,aérea, por caminho de ferro ou

pelo correio (caso de remessas

expedidas por via postal como

«encomendas postais� \)u «amos-

tras» ) ; Espera deferimento.
Data ,.; Assinatura. , .' .. , , .. , , ...

ARTIGOS
D E
VEJA O SORTIDO DA

(!tl�tl. BII�6l
\ em FATOS DE BANHO

para senhora e criança

Praça da República, 94

LO U LÊ
I

v

.·.'íI'· -

em tañques lava roupa: 75$00 cada

Lava-louças em marmorite de vádos tamanhos:
(

Desde 75$00 a 120$00

Q'
\

ANDI!

»

Azulejos brancos de 2.° a 1$00 cada
» 3.&» $85

l;óuças Sanitária� a Preços sem concorrência

Casa João ·de Oliveira
Avenida Marçal Pacheco

L O U L Il

A cultura
DA CANA DO AÇÚCAR'
em QUARTEIRA

A Universidade brastleira de
Pernambuco pediu aos 'actuais
proprietários da Quinta âe Quar­
teira, a casa, Júdice Fialho, ele­
mentos àoerca do local, onde em

1404 se estabeleceu pela'primei­
ra vez no País esta cultura, por
mamãato do rei D. João I, pro­
prietário desta Quinta.
Pensa a Junta de Turismo da

Praia de Quarteira" em cumpri­
mento do qUe dispõe o' Código
Administrativo, assinalar conve­

nientemente tal iacto h'istórico,
porque segundo o Dr, Alberto
Iria Júnior, director do Arquivo
Histórico Ultramarino, no seu es­

tudo' «O Algarve e os l)escobri­
menios», publicado pelo Ineiitu­
to de Alta Cultura, foi desta re­

gião de Loulé que foi teoaâa a

cultura da 'cana do açúcar para
a Ilha. da Madeira, a partir de
1425.

<)-<�-<�-<)-<>-<�'-<�,

1ldmissõ,o rf� pessoar
para a Armada

Até 12 de Setembro está aber-
'to concurso' para a admissão de
20(i voluntários para a Marinha
de Guerra, a que podem concor­
rer es mancebos que completem
este ano 17 ou 18 anos de idade.
igualmente até 19 do mesmo mês­
está, aberto concurso para a

admissão de 14 alunos artifices
condutores de máquinas, 12 alu­
nos artifices electrtcístas e 12
alunos. artífices radioelectricistas,
fi. qus podem concorrer todos os

individuos de idade não' inferior

a 18 anos e superior a 23, o que
possuam determinadas habilita­

ções das Escolas Industriais, exi­
gidas por lei. Os alunos artífices,
após um curso técnico na Esco­
la de Mecânicos da Armada, em

Vila Franca de Xira, têm rápi­
dQ ace¡:¡so a sargento e, mais tar­
de a oficial. As capitanias e de­
legações maritimas do Algarve
prestam aos interessados, todos
0.1l esclarecimentos. No caso. de
qualquer dúvida, devem os inte­
ressados dirigir-se à secretaria
da Capitania do Porto ie Faro,
na,l horas de expediente, isto é,
em todos os dias úteis, das 9,30
às 12,30 e das 14 às 17 horas."

NOVOS, CURSOS
(Oonti""4Ç4q da 1.' f'tigj"tJJ

de Serralheiro e um CU"'so Com­
plementar de Aprendizagem de
Ooméroio, admitindo-.�e que 'a
construção ou ,arranjo de novas

salas de aula permita criar' no
ano lectivo 1960-61 os novos cur­

so,� que .�ejam aconselháveis pa­
ra 'o caso de Loufé.
Também foi possível criar es­

t':! ano os cursos nocturnos, nas

condições mencionadas no aviso

que noutro lugar publicamos e

esse representa, por certo um al­
te· benefício para quem del,e pes­
su' aproveitar.
Regosijamos.

Troque a sua hateria
por uma

Aulosil
MAIOR RENDIMENTO
M A IOR E C O N O M IA

Consulte o. Agente
em LOULll'J

Manuel Francisco
Guerreiro

Largo Gago Coutinho

Tele!. 36

»

Actividades
da Casa do llfgarve

RUA 5 DE OUTUBRO, 155-57
onde tem à venda um grande sortido de malas de-mão, sa­
cos de 'praía, cintos e outros artigos de sua fabricação,
e ainda combinações de malha de seda.

No seu próprio interesse faça uma visita à

Gas() das 9TIalas
que acaba de transferir-sé do Largo D.'Afonso III
(Largo do Chafariz) para a Rua 5 de Outubro.

\

'A ES,cola Turismo no AlgoltveAgricola '

'

- "

Uma s,ugestão. prática"

AGENCIA EM LISBOA

Rua de S, Mamede, 2... D (ao C�ldt¡'J.s)
Telefone 22437

Agência em Olhão:

Avenida S de Outubro. 22-A
Telefone 193

A Direcção da Casa do Algar­
Ve deliberou, na sua última reu­
nião:
r Patrocinar, com o S. N. I. e

o Grupo dos Amigos dp. Silves,
os Jogos Florais que a Junta de
Turismo de Armação de Pera
realiza no Casino da respeetíva
praía, em 17 de Setembro;
II Promover, em :Novembro

próximo, através da sua Comis-'
são de Turismo e Propaganda, o
II Concurso Fotográfico de Mo­
tivos Algarvios;
III Pedir, através da Impren­

sa, 'ao parénte mais próximo ,do
falecido escritor Coelho de Car­
valho, a comunicação dó seu no­

m.a e morada, à Casa do Algar­
ve, para se tratar do assunto re­

lativo 'à .colocação de uma lousa
na. sepultura daquele eminente
escritor, no cemitério de Ferra-
gudo; .

'.
'

IV Solicitar aos lavrado� al­
garvios, o envio, para efeito do
conveniente estudo, de informa­
ções, quanto possível detalhadas,
sobre os resultados da utilização
do triturado de alfarroba na ali­
mentação dos seus gados;
V Enviar à Direcção do jornal

d<o Corunha (Espanha) - «Ho­
ja del Lunes»-, o pedido de rec­

tificação de uma local publicada
em 27 de Julho último, em 'que
se atribui, a nacíonalídade espa­
nhola aos três tripulantes da pe­
quena embarcação «Natália Ro­
sa>, que fez recentemente a tra­
vessia do Atlântico Olhão­
-Agadir-Dacar.- Porto S e g u r o
(Brasil)-, quando se trata de
apenas um espanhol e dois por­
-tugueses (um algarvio e uma al­
garvia), e em que se' referem
ainda as :.rIhas Canárías, em vez

d.� Olhão, como ponto inicial da
victoriosa aventura; e

VI Felicitar «O Século� pela
'publicação, patriótica e oportu­

,

na, do ssu editorial, de '21 do
mês findo, sob o titulo �Turismo
e Urbanizações Inconsi�eradas».

«Guardam»
.

a propriedade alheia
e convidam os amigos
a roubar,

'

Um proprietário 'do sitio do
Almarginho (Salir) eRteve há
dias na nossa redacção a. contar­
-nos o. «excelente» comportamen­
to de 2 guardadores que naquele
sitio e noutros circunvisinhos es­

tãQ encarregados (por "ários la­
vrado,res que para isso lhes pa­
gam) de preservar os produtos
d'\ terra da acção rotineira dos
salteadores da noite.
Sem que a sua presença Uves­

s� sido notada, esse proprietário
,ouviu recentemente os referidos
guardadotes combinarem com
terceiros a melhor hora para o

assalto a, determinada proprieda­
de, onde poderiam «trabalhar» à
vontade.
Por esse motivo avisa Os pro­

prietários daquela área tie que se

devem acautelar, pois «t,ão' bom
é o ladrão como o que consente
o roubo».

-«»--«»--«»---'(»--«»-

Despedido.
Em virtude de ter sido força­

do a, antecipar o meu regresso a

Paris não me foi possivel apre­
sentar os meus cumprimentos de
despedida a todas as pessoas
amigas e de minhas relações, re­
solvendo por isso' fazê-io por in­
termédio de «A Voz d� Loulé�,
aproveitando o ensejo para pedir
desculpa da falta involuntàría­
mente cometida.

João da Costa Barros

Propriedade
Vende-se uma proprir:ldade no

sítio dos Almarjões (próximo da

Campina de Cima), com terra de

semear, oliveiras, figu'eu'as, etc.
Nesta redacção se ,informa,

/
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N.otícias

'-,

•

pessoais
ANIVERSARIOS

Fazem anos em Setembrp:
,/ Em I, as meninas Olga Marga­
rida Pires de Barros, Maria Emi­

lia Costa Mendes, Ana Maria
Oliveira e Sousa; as sr."S D. Ma­
ria Margarida Polainas Bolotí­

nha, D. Joãna dos Santos da Ma­
ta Pereira, residentes em Lisboa.

e o sr. Amilcar Barros Carrilho.'
Em 2 o sr. Dr. Mãrio da Costa

dOH Sa.n:tos Vaz e a sr." D: Lúcia
Dias Coelho Cabanita.
Em 40, a' menina Rosa Maria

Pinguinha de Sousa e o menino

Sérgio Carapeto Oorpas>
Em 5, o menino Nelson Mendes

Pinto Guerreiro, residente em

Moçambique e o sr. José Cláudio,
residente em Angola.
Em 7, a sr." D. Maria das Do­

res Dias Anastãcio e o sr. José
Dias Pereira, residente em Lis-
boa.

.
.

I. Em 8, a menina Maria AIda
Cavaco de Sousa.
Em 9, a sr.' D. Rosa Maria

Viegas Gonçalves e o sr, António
Manuel Marques da Costa Ro­

cheta, de Lisboa e o menino José
Manuel Vairlnhos Martins.
Em 11, a sr.a D. Elisabeth Se­

queira da Silva e Costa e o sr.

José Lourenço de Sousa, residen-
'

te na Venezuela e o menino Car­
los José Palma da Silva.
Em '12, a menina Maria seie-.

mé Mendonça' Pinto, residente
em Rio Seco - Faro, e o sr, Joel
Ferreira Duarte,' residente em S.
João do Estoril e a menina Ma­
ria. Antonieta Leal Pontes Trin­
dade Gravata.

PARTIDAS E CHEGADAS

Acompanhado de sua esposa,
encontra-se a veranear nas Ter­
mas de S. Pedro do Sul o nosso

prezado amigo -e assinante sr.

Dr. Aires de 'Lemos Tavares, de­
dicado' Presidente da Comissão
Concelhia da União Nacional. de
Loulé.
- Nas Caldas de Monchique,

encontra-se em. cura de águas,
na companhia de sua esposa, o

nosso estimado amigo e dedica­
do assinante sr; José da Costa
Guerreira.
- Em goso de férias, encon­

tra-se em Loulé na companhia'
de sua esposa, a nossa conterrã­
.nea sr." Dr." D. Gabriela. da Sil­

y,!l, Pissarra, e de sua filha a me­

nina Isabel Maria da Silva Pis-
,

sarra,' o );lOSSO estimado assinan­
b� em Lisboa, sr. Dr. Joaquim
Pis�arra.

- Com sua esposa e fjlhos, en- .

contra-se a veranear na praia de
. Albufeira o nosso particular ami­
go e dedicada' assinante �r. José
Teixeira Faisca, chefe da Secre­
taria Judicial de' Loulé.
- Acompanhado de sua espo­

sa e filhinho, esteve entre nós em

goso de férias o nosso conterrâ­
. neo e prezado amigo sr. Dr .. Lé­
lio Macias Marques, hábil. esto-
matologista em, Lisboa. \__:_ Na companhia'de !:lua espo­
s':!' e filho, esteve em I"oulé, em

,goso de férias <> nosso pr,ezado
conterrâneo e assinante em Pa­
ris sr. João dlj. Costa Barros.
,- De visita 'a �ua familia, es­

teve em Marrocos acompanhada
de sua filha, a' nossa assinante
sr." D. Fernanda Rodrigues Jeró­
nimo professora oficiai em Ba­

rão de s. Miguel (Lagos).
- Vimos nesta, acompanhado

I de sua esposa, o nosso l'stimado
assinante na Amadora o sr. Ger-

vásio Martins.
'

- Acompanhado de f1ua espo­
sa' sr." D. Fernanda Cristina
Pii:tto, esteve em 1;:.oulé o nosso'

comprovincia,no sr. Carlos Pinto.
- Esteve entre nós, acompa­

nhado de sua filha sr." D. Cacilda
Trindade, a nossa estimada assi­
nante sr." D. Maria dos Santos
Trindade.
- De visita a sua Ilsppsa e fi­

lha, ,que se encontram a veranear

n·a. praia de Quarteira, tivemos o'

'prazer de vel;' gptre nós, o nosso

estimado ('ontt;rrâneo residente
em Lisboa, o sr. Joaquim Ramos

Urbano, . que veio acompanhado
de seUs pais.
- De regresso .

a Lourenço
Marques, partiu para Lisboa, na

companhia dI': sua esposa e filhos
o nosso, estimado conterraneo, sr.
Alvaro de Sousa Gonçalves.
- Por ter sido colocádo em

comissão de serviço no Comando
Militar dos Açores, retirou há

dias para Ponta Delgada o nos­

s') conterrâneo e prezado assi­
nante sr. Capitão António AI­

blrtO Carrilho Cavaco.
� Acompanhado de sua espo­

sa, regressou a Lisboa, &)1ós uma

temporada nas Termas do Luso,'
aonde foi procurar alivio para os

seus sofrimentos, o/nosso querido
amigo e estimado assinante sr.

Dr. Humberto José Pacheco, Di­
rector da C(lmpanhia de Seguros
«Ourique».

- Na companhia de sua mãe,
esteve em Loulé a nossa conter­
rânea e estimada assinante em

Faro sr," D. Elisa Nogueira Coe­
lho.
- Com sua espo.3a, sr.", D. Ma­

rla ,do Sacramento Agostinho
Viegas, esteve na nossa redacção
o nosso prezado aE.sinmante em

Lisboa sr. Alvaro Duarte Viegas.
,
- Em gozo de férias, encon­

tra-se em Loulé, na companhia
de sua esposa,' fUflos e sogra, o

sr. JoãO .Corpas Viegas, funcioJ
nário Superior dos Caminhos de

Ferro de Benguela enosso esti­
mado conterrâneo.
- Tivemos o prazer de cum­

primentar na nossa redacção o

st'. Francisco Lázaro dos Santos,
nosso prezado assinante em Se-
túbal.' -

- Retir.ou para Mafra, onde se

encontra a prestar serviço mili­
tar, o nosso conterrâneo' SI'.
Bruno Adilio Coelho.
- Acompanhada. de suas so­

brinhas meninas Dora Maria e

Rosa Maria Campina, esteve na

nossa redacção a sr." D. Maria
Campina, nossa assinante em

Lisboa.
- Com

.

sua esposa, a nossa

conterrânea sr." n. Maria das
Dores Mendonça Lucio, encontra­
-Se em Loulé em' gozo de férias
o nosso prezado amigo e assinan­
te em Lisboa, sr. JaIme Lúcio.
.,'; De visita a sua familia, en­

contra-se em Loulé o sr. Januá­
rio de Sousa· Caliço, nosso esti­
mado assinante na. Venezuela ..

- Tivemos o prazer de cum­
primentar nesta o sr. António da
Ponte Rodrigues, funcionário ju­
dícíal em Almada e nosso preza­
do assinante.
- Com sua esposa. e filho, en­

contra-se a veranear em Quartei­
ra o sr. Arquitecto Manuel Maria
Laginha, nosso conterrâneo e

prezado assinante' em Lisboa.
- Após uma) digressão pela

Espanha, França, Suiça e Itália,
regressou a: Loulé o nosso preza­
do' assinante e amigo sr. Dr. Ja­
nuárío Severiano dos Reis.
- Acompanhado. de sua espo­

sa, esteve na nossa redacção o

sr . João Faisca Correia, nosso

prezado assinante em Lisboa.
- Em gozo de férias, encon­

tra-se em Quarteira na compa­
nhia de seu filhinho e. esposa,
8, nossa conterrânea sr." D. Ma­
ria Izidra Rocha CODtreiras Can­
tante; o meritissimo Juiz em Re- ,

guengos de Monsaraz sr. Dr. Au­
gusto Valente Cantante, nosso

prezado amigo El assínante.

A' V O Z DE LOUL.

Algumas considel'açÕes· sobl'e o livro
«Comentários ao ataque de Anselmo Braamcamp Freire.à üe­
nealogia da .família Mouzinbo de 'Albuquerque, no seu livro
Brazôes da sala, de -Sintra», 'por, Franeisco Ouintellá

.Oomo autor do Hino «A Espa­
da de Mouzlnho», qus teve a hon­
r:!, de ser inserido no livro do
«Céntenâríbs, essa Interessante
obra que se ficou devendo ao ta­
lento e ao espirito de organiza"
dor do sr. Filipe Gastão de .Al­
meida de Eça; Hino que foi cano,
tado na Quinta da Várzea, em
12 de Novembro de 1955, 'por um
grupo coral da Mocida1e Portu­
guesa, da Escola Veiga Beirão,
composto de 40 figuras, e, por­
que essa minha modesta inspi­
ração musical, baseou-se nestes

-

versos da distinta poetisa. :M:écia
Móuzinho de Albuquerque:

Albu(Juerque e Mbuzinho de Al-
.

buquerque
Netos 08 dois dum Rei de Por­

tugal,
Aquele na India, este em Mo­

çambique
Brilham os dois numa epopeia

igual,

fiquei deveras .ímpresaíonado,
quando me foi dado eonhecímen-

.

to da conferência pronuncíada
'pelo Senhor Professor Doutor Vi­
torino Nemésio, em ,19 de No­
vembrnrde 1955, na Sala da Mo­
cidade Portuguesa, em Lisboa, e,
então, procurei certificar-me, se
realmente Mouzinho

.

de Albu
querqus seria ou não ,!pscenden­
te dum Rei de Portugal.
Folheando o livro do <,Centená­

rio», encontrei a páginas 281,
'uma dedicatória feita a sua Mãe,
ao presenteá-ia com o relatório
das suas 0ampanhas Militares, e

qus-reza assim: Minha Querida:
Este lIeliltório narrando a única
coisa que tenho feito em 40 anos

. d'3 vida quase inútil, "'evia,' ser
delZicado a quem mais, me educou
nos princípios' de brio e respeit.o
pelo nome âos meus avós, prin­
cípios estes que foram, .por cer-,
ttl, a 'causa mais determinante
de me ter aventurado 1 empresa
que faz objecto desta qxposição.
Sendo um trabalho oficial, não

podia ter dedicatória impressa,
por isso lhe ofereço este exem­

plar que sei lerá com interesse e

prazer pelo único mérito que lhe
pode .encontrar, o que para si, co­
mo -mãe, é de ser obra' de seu fi­
lho muito amigo extremoso e

ag'(adecido.
'

Ao ler ,'sta dedicatória, que to­
ca profundamente a alma portu­
guesa, imediatamente se enrai"
zou no meu espirito a incon!lis­
tência dessa conferência. Então
não conheceria: o Herói de- Chai­
mite, a qualidade e a tempera
d03 seus avós? Quem melhor po­
deria'slj,ber a sua glorioRa ascen�
dência? ,E fiquei certo também
de que, conforme ele o afirma, a

suá, f linhagem tivera grande in�
fluência na sua bravura.
Embora se .reconhecass!,. até

ali, uma grande autoridade em

Anselmo Braamcâmp Frelre, e

cujo ataque o sr� Doutor Vito­
rino Nemésio fez reviver na re­

ferida conferência, reflectia-se
igualmente no seu livro «Brasões
d'l Sala de Sintra» __;_ que. a esse

tempo consultei �.um .ódio tenaz

�ela familia' Mouzinho de Albu­
querque, e cujo verdadeiro moti­
ve esclj.pava naturalmente.à mi­
nha perceptibilidade, em face da
variedade de fundamentos que
mi:' apontavam.

.

Numa carta publicada no jor­
na! «A'Voz», em 16 de Maio <le
1956, o autor de «Com::!ntários»
demonstrára que, o Doutor Vito­

rino Nemésio .se contradissera a

si próprio, em três parágrafos
seguidos, ,censurando energica­
mente esse ataque à genealogia
de jMouzinho de Albuquerque,
«Não por ele ser ou não ser no­
bre, o que em coisa alguma dimi­
nuiria a sua figura, mas por dar
como falsários os seus avós por
varonia (sic)>>. Numa Sabatina'

Concurso Fotográfico
f,,�

de motivos' algarvios'
a promover pela
Cosa do �Igarve

II

\ J

A Casa do Algarve realizará,
por intermédio' da sua 00missão
de Turismo e Propaganda; .

em

data a fixar do mês -de Novembro·
o seu II Concurso Fotográfico de

Motivos Algarvios, que espera
obtehlla êxito não inferior ao

promovido em -1955. ,

"

A simbologia do referfido con­

curso obedecerá aos seguintes te­
rnas:

A -Motivos da costa algarvia; ,

B - dé paisagem; C ,- de pes­
ca; D - de folclóre; E - Aspec­
t03 tIpiços de cidades, vilas e al­

deias; 1J' - Monumentos; G -

Pormenor.
O respectivo regulamento será

oportunamente publicado.
A Casa do Algarve l(mbra a

todos os amadores fotográficos a

conveniência de aproveib,rem as

suas férias para a execução dos
trabalhos a apresentar.
Serão destinados aos melhores

trabalhos valiosos e artisticos
prémios.

Artigo de Arnaldo Matti�s de Brito
genealógica realizada em casa da
ilustré escrítera Méda Mouzi�
nho de Albuquerque entre os srs.

Tenente José de Campos e Sou­
sa e Franciseo QuinteUa·..,....., esse
nobre vulto'· da familia, que eh­
cerra em si, as elevadas qualida­
des da honra e da valentía, que
foram sempre apanágio dos Mou­
zinhos de Albuquerque' � ficara
disseram-me, quase -eompleta­
mente aniquilada a obra de

Braamcamp.. Infelizmente,. por
estar ausenta de Lisboa, não me

foi possível assistir a tão impor­
tante sessão; .que terá ficado his­
tóríca na vida da família.
Devo, portanto . sinceramente

confessar, Que me Interessou so­

bremaneira a publícaçãodo livro,
cujo titulo encima este artigo, ao
qual o ilustre Presidente da Dí­
reçção da Casa. do Algarve, sr.

Major Ma�eus Moreno, Já se re-

feriu num belo artigo no «Cor­
reio do Sub e que o erudito Dou­
to.' Francisco Fernandes Lopes,
assinalou à atenção de todos os

estudiosos, ainda antes do seu

aparecimento, num valioso escrí­
to para o mesmo jornal, intitula­
do: «Um caso realmente estra­
nho».
As qualidades do homem que

firma «Comentários» davam-me
garantia de que seria incapaz de
procurar evasivas para uma de­
fesa sem fundamento, Da leitu­
ra do seu livro ressalta clara­
mente a má fé de Anselmo Bra­

amcamp Freire, pela maneira co­
mo deturpou os documentos. Não
é posstvel detalhar-se num arti­
go, 'todos os elos da cadeia' de
f81sificações, demonstradas no

decorrer do valiosissimo traba-

(Oontinuação trII '." p4gCfIG)

.0 lYIOttUNIENTO'
ao O'Có Iffl'Cnlf'Cáo j!OpflJ

,
' , .

NASCIMENTOS

Em Nova Lisboa (Angola), on­
de reside, teve o seu bom suces­

su, dando à luz uma criança do
sexo masculíno a esposa do nos-

,

s') conterrâneo, prezado amigo e

assinante sr. Mariano d'!. Encar­
nação Campina..

O recém-nascido recebeu na

pia. baptismal o nome de Vitor
Manuel Pires Campina.
Desejamos-lhe longa e feliz vi­

da e endereçamos a sew; pais as

nossas felicitações.
- No Hospital de Lo;_¡lé, teve

a sua «delivrance», dando à luz
uma criança do sexo masculino
a sr." D. Maria da Boa Hora da
Ponte' Faisca, 'esposa do nosso

prezado assinante em Bcliqueime
sr Manuel Pontes Faisca.
Endereçamos os nOSdOS pru:a­

bens aos pais ,e ,formularnos vo­

t08 de próspera existência para
o seu descendente.

FALECIMENTO

Com a idade de 43 anos, fale­
ceu em casa de ",ua residêncià;
nesta vila, no passado dia 20 de

Agosto, a sr." D. Gisela Silvestre

Guerreiro, filha do sr. Sebastião
Silvestre A. Guerreiro e da sr.a
D Bernarda do Pilar Guerreiro,
(falecidos), irmã do nosso preza­
d;) ,.migo e assinante 3r. Edqar­
dI) !Anastácio e do sr. Anastá­
cio Guerreiro Dourado (falecido).
A família enlutada, endereça­

mos a expressão 'do nosso sentido
pesar.

JOGOS FLORAl,S
NA PRAIA

de Armação de Pera
.

Promovidos pelá Junta de Tu­

rismo da magnifica Praia de Ar­

mação . de Pera, realizam-se, no

dia 17 de Setembro, Jogos Flo­
rais da mesma Praia,· com o pa­
trocinio doS. N. I. «Casa do Al­

garve», em Lisboa, e do Grupo
do;; Amigos de Silves.
As produções poéticas devem

ser elltregues até ao <lia 12 de
Setembro.

O concurso faz-se nas seguin­
tes, moda,lidades:, 1) Po.esia liri­
C3, 2) Soneto 3) Poesia com mo­

te 4) Quadra popular.
O mote para a 3.a modalidade'

foi dado pelo distinto p(leta Ra­
miro Guedes de Campos, que
presiderá aos referidos �ogos flo­
rais e é a seguinte:

No Algarve, a coisa mais bela
É este amor singular:
O namoro de Janela

Que há entre as rochas e o mar.

Para cada modalidade haverá
três prémios e menções honrosas.

As produções devem ser dac­

tilografadas em triplicado e subs­
critas com pseudónimo, lacrado,
dentro do aual se indicará o no­

me verdadeiro e a morada do au-

tor. ,

Os concorrente deverão dirigir
os seus trabalhos à Juma de Tu­
rismo da Praia de Armação de
Pera - Algarve.

(Oontinuação t.k 1." pág'na)

tu, bairrismo esse que cumpre
aos Iouletanos de boa vontade
manter à altura das suas tradi­
ções.

«Se O' meu estado de saúde
permitir, não deixarei de com­

parecer; t;m caso contrário, des­
da já desejo- afirmar: .

«Concordaref com urna resolu-
! ção imediata, para que em 1960
se possa homenagear o distinto
Médico com o monumento, sem

ser o vulgar busto sobre o pe­
destal; talvez" uma placa em
bronze com a efigie do' referido
elíníco e com um'motivo alegó­
rico, artísticamente decorada,
placa que seria colocada na fron­
taria da·Misericórdia, ou na ca­

sa. onde foi a sua residência. Co­
'Ino o ¡esclarecimento' devo dizer
que bem' bonitas a$ tenho visto
em Espanha, Fran_ça e Bélgica: .

«Não atingindo a. subscrição
u¡¡n. montante elevado. para a

construção dum monl:imento, a

solução é s6 uma: placa ideali­
zada pelo' Mestre Leopoldo de

Almeida" caso não haja.· 'UJ!'1'I.- es­
cultor' louletano que possa aba­
lançar-se a tal cometimento.

«O que é necessário, pois., é
. lançar mãos à obra como vul­
garmente se diz.

.

«Não dei:lcemos morrer a ini-'
Clativa da hómenagem a.o saudo­
so clínico, e mostremos que o�·
louletanos, como antefl,' sabem
querer e ,vencer., erigindQ, 'no 4,°
aniversário do' seu faleçimento;
o monumento à que teIÓ jus.

.
«Loulé tem de saldar essa di­

vida de gratidão e, para ¡flSO, es­

ton certo de que os meus conter­
râneos estarão presentes com a

sua. ·contribuição. Nunca duvida­
rei dessa pr'esença, mas o que é

� preciso, além do. mais, e que haja
dentro da Comissão - e não de­

sejo maguar quem quer que seja
- uma ou duas pessoas que en-,
videm todos os esforços neces­

sários para que essa ideia, que
tão bom acolhimento teve,' se tor-

.

;n� realidade, Haja em vista o

que sucedeu com o monumento a

meu saudoso irmão, Duarte Pa­
checo. Contava-se com li boa von­
tade de toda' a gente, úlas, .sem

,

01 entusiasmo e tenacidade de Jo­
sé da Costa Guerreiro e de Raul

Pinto; coisa alguma t,eria sido
efectivada.
«Não quero terminar E'stas mi­

nhas considerações sem duas re.­

ferências e ambas justas;,

«A primeira diz respeito à nos­

sa Casa Regional de Lisboa, pe­
lo bom e desinteressado acolhi­
mento da.do desde a primeira ho­
ra ao movimento para a homena-

'gem ao dr. BernardO Lopes,
.

abrindo na sua sede uma subscri­
'çãl) cujas importâncias estão
confiadas à sua guarda e que se­

rã� entregues à Comissão <J.uan­
do necessário.
«A

.

outra referência a que
atrás aludo é parl:¡. rt,nder as

minhas homenagens ao jornal \

«A VOZ DE LOULlTJ:. ,e ao seu

director, Dr.. Jaime Rua, meu

particular amigo, pelo i'<'U belo e

oportuno artigo de fundo «De

louletano para louletano» com

cuja doutrina estou tie acordo.
E também um agradecimento ao

bom louletano Augusto Boloti­

nha, pelo «reacender 1].0 fogo:.
em prol do ¡nonumento, com os·

seus plausiveis artigos.
«Terminarei este meu modesto

depoimento - qUe, é o sentir dq
meu pensamento - i.)or dirigir
aOll homens de boa vontade da
no.ssa Loulé um apelo: UM POR
TODOS E MÃOS f>- OBRA.»
Concluida a nossa missão,

cumpre-nos expressar aqui ao

nosso bom amigo e distinto lou-,
letano ,dr. Humberto Pacheco,
o 'l no�sos vivos agz.adecimentos
pela gentileza de ter vindo até

às colunas do nosso Jornal ex-

por o seu pensamento acerca da

homenagem ao dr. José Bernardo

Lopes, fazendo votos para que as

sugestões contidas no seu de­

poimento possam, no·mais cur­

to espaço de tempo, encontrar
eco nos corações 'dos !:l€US con­

terrâneos, pára se concretízarem.
A fechar esta entrevista, ofe­

rece-nos assinalar um facto que
não, deve estar esquecido, de to­
do .' O· de ter sido neste jornal
que,

." há três anos, foi lançada a

ideia de se levantar
.
�Irl Loulé

um monumento a quem tão, de­
sínteressada e abnegadamente
soube sempre, durante quarenta
e dois anos, servir a. terra onde
viveu e exerceu clínica.
Está em jogo o brio e o bair­

dsmo duma terra que «nunca

deixou e1)1, mãos l' !heias os seus
créditos».
Pertencemos ao número - não

dos aeus amigos íntimos - mas

do,,; muitos admiradores que o

Homem e O·Médico soube gran­
gear em sua, volta por esse Al­

garve fora e' 'em muitos pontos
d..)· país., Admiração que nasceu

do facto - e ele bem natural ,­
da popularidade do seU llome, dos
seus gestos de put'a 'benemerên­
cia e' do prestigio da sua perso­
nalidade marcadamente huma-

.
nlsta.

.
.

ii' Oxalá Loulé saiba sentir o mo­

vimemto que em forno do �onu­
mento se está 'a fazer, ajudan­
do a Comissão Execptiva a con­

cretizar a ideia primitiva: home­
nagear de maneira expontânea,
e poder traduzir-se em sentimen­
to de pública admissão (' agrade­
cimento, aquele que em vida foi
UlVL VERDADEIRO APOSTOLO
DO BEM!
'Nada de pessoalismos' e para a

frente, louletanos!

Luís Sebastião Peres

E'stacão Meteorológ'ica
de Quarteir�

.

.

Temperaturas médias durante
.

a 2." quinzena de Agosto:
Máxima·:·27,3
Minima: 18,4 I

Ãgua do mar: 21,7.

Pesca rara

Ap6s 2 :toras de porfiados es­

forços, o �·r. José Alberto Apo­
lónia '(de Boliqueime) pescou,
com linha de; nylon; junto à

praia dos Olhos de Agua, 1
uma

corvina com 25 quilos ,oJ que pro­
vocou grande regosijo ao hábil

amador· e' sensação ep.tre todas

os numerosos veraneantes daque-
1{'. aprazível prala.

Maria de Lourdes
e Alberto José da Piedade
Missa do 5.0 Aniversário
Maria José Cristóvão da 'Pié­

dade Mata participa a todas as

pessoas amigas ,e. de s�as rela­

ções
.

que no próxl.no dia 13 do

'corrente, pelas 9,fsO horas, se�á
rezada missa,' na Igreja MatrIZ

desta vila 'pelo eterno descanso

dos seus �audosos irmãos Maria

de ,Lourdes Cristóvão da Pieda­

de e Alberto José Cristóvão da

Piedade, funesta.rI?-ente m o r t o s

quando do , trágICO descarrila­

mento do rápido do J>..lgarve.
Antecipadamente agradece a

todas as pessoas '-lue se dignem
aSl?istir a este piedoso acto.

·0 preço
do figo meude
Chegou ao conhecimento do

Grémio da Lavoura que alguns
comerciantes estão a oferecer pe­
lo figo índustríal preços inferio­
res ao fixado na tabela oficial,
qUé é de 55$00 por peça.
A razão invocada é a de que

este preço é para o figo posto nos

armazena da indústria em Torres
Novas, cuja despesa de-transpcr­
te pertence ao vendedor.
Tal desculpa não tem funda­

mento sério, não sO porque o fi­
go industrial do Algarve deve
ser entregue não em T o r r e s

Novas mas nas destilarias da re­

gião 'ou na Fábrica de Alcool do
Algôs, com encargos de trans­
porte m i n i m o s, mas também
porque o figo meudo, segundo a
escolha habitual rio lavrador al­
garvio, contem uma grande par­
te de figo aproveitável para pas­
ta e cujo valor é mais elevado,
com margem para sepurtar os'

lUcros do comerciante e as des­
pesas de transporte, mesmo que
este fosse para Torres Novas.
O Grémio aconselha os lavra­

dores a não venderem o seu figo
industrial por preço inferior a

55$00, pois a venda por este pre­
ço está assegurada. AR entregas
poderão ser feitas aas destilarias
da região que desejem laborar,
devendo os produtores que não
hajam vendido os seus figos in­
dustriais até. 15' de Outubro, rna­
nífestá-Io até essa data, para
assegurar Os seus direitos.
O Grémio vai previdênciár pa­

ra poder recolher e colocar o fi­
go dessa espécie, em: defesa dos
seus associados, caso o comércio
da especialidade continue a usar
de estragemas que nada o digni­
ficam, para adquirir a mercado­
ria por preço! inferior ao fixado
pelo Governo.

Âs nossas bandas
Deslocou-se. há dias a Castro

Marim, aonde abrflhantou as

festas ali realizadas em honra de­
Nossa Senhora dos Mártires, a

prestimosa banda da nossa tetra
tJ F'Ilarmôníea União Marçal Pa­
checo.
- A' abrilhantar as festas em

honra da Santíssima Virgem de
la Bela, realizadas em Lepe es­

teve naquela vila espanhola a
nossa apreciàda banda Fila�ó­
nica Artistas de Minerva, que an­
tes de partir para a Espanha efl­
teve na nossa redacção a apre­
sentai' cumprimentos .

No dia 6 participou' esta banda
na festa de Quarteira e no dia
13 abrilhantará a de Monte Gor-
do.

'

.Praia de Quarfeira
I. CONCURSO DE QUADRAS �o­

PULARES SOBRE OS uSOS,
,COSTUMES E TRADIçoES
ALGARVIAS

Promovido pela 'Jullta de Tu­
rism'o da Praia de Ql'arteira, vai
realizar-se uni Concurso de Qua­
dras Populares a que poderAO
concorrer poetas portugueses,
com produções inéaitas.
Os trabalhos deverão, ser en­

dereçados à Junta de Turismo da
Praia de Quarteira até ao dia 18 I

dt' Setembro do corrente ano.

Os prémios serão ele 200$00 pa­
ra o 1.° classificado; 100$00'para'
02.0; 50$00 para o 3.° e,Mensões
Honrosas para os 4.°, 5.", 6.0, e

7.° classificados'.
A distribuição (Ie, prémios terá

lugar na Esplanada-Dancing da
Praia de Quarteira durante um

Festival a realizar na noite de
22 de Setembro.

Nos próximos dias 17 e 18 do

corrente, realizam-se em Alte as

tradicionais festas rellgiosas, cu­
jo� atractivos levam aquela pito­
resca aldeia elevado número de

. forasteiros.
- De 25 a 28 tio corrente, te­

rão lugar na vizinha freguesia ele
Paderne .brilhantes festaS religio­

, s�, em honra de Nossa Senhora
da Esperança.

o (ilteo 'Pltin
•• LOULÉ

No próximo dia 11, apresen­
tar-se-à em Loulé o famoso Cir­

co Prin, o maior e o melhor da

França e que pela primeira vez

s,� desloca a Portugal, onde tem

alcançado' um extracrdinário su­

cesso.

Com numeros de grande sensa­

ção e invulgar quantidade de aDi­
mais da selva em trabalhos pro­
digiosos, não é de estranhar a

espectativa com que a sua exi­
bição é aguardada.


